
Ao chefe de família que labuta de sól a sól, que sofre as agruras do aumento do
custo de vida, ao fiél guardião .da família, que, a defende e" que incute
alma do filhinho o respeito e o amor a Deus e ao próximo, a esse herói'

Correio do Norte no dia dos 'pàis� que amanhã decorre, péde ao

������������ Altíssimo que o cubra f de' bênçãos e graças ������������
�llí!���������j�Hiê��li.ií������*iill�iilliill����iill��!HII:����1m�ll!Hl!í���1I!HI1H!Hm�������!HI!HI!:���*�
CALUNIAS E MENTIRAS

"'�W,A��
"

as armas do' pessedists Planaltino
PLANALTINO. em seus primei­

ros ensaios [omalisticos, dá- nos

ídêia de um gurizóte mal educado

que não sabe respeitar peesôas mais
velhas, um mentiroso costumaz,
um caJuniador barato.

, CALUNIADOR, abuse do ano­

nimato para enxovalhar 8 honra de

um cidadão da envergadura moral
'de um caráter por excelência como

�é a do diguo Prefeito Benedito
Terézio de Carvalho Júnior.

MENTIROSO, engana pessôas

honestas, desviando- as de leu la­
bor honrado, pelo simples prazer
de mentir e enganar,

Não vamos perder' tempo, por­
quanto tôdos conhecem sobeja-
mente o nobre cidadão BENE­
DITO TERÉZIO DE CARVA­
LHO JÚNIOR e nada perdem em

não conhecer o PLANALTINO,
que, pelo retrato impresso no'

Barriga Verde, deve ser um indi­
viduo bem indesejável para Canoi­
nhas. ,e seus, �abit�ntes.

------

Informações de Utilid'ade
A cargo de' ALFREDO' GARqNDO

PARA �lIi:LHOR' CULTIVAR O',FEIIAO
A medida que, os anos vão se passando, Canoinhas vae

'se tornando conhecida pelo interesse que- VE.m demonstrando pela
agrícultura., Até a bem pouco, os nossos lavradores plantavam
apenas para o gasto, vendendo o que sobr.ava, numa percentagem
ínfima. Hoje reina grande interesse no meio de todos, pelo des­

envolvimento de todos os cereais. O cavalo vae sendo substituido

pela máquina, terras cansadas e inferteis, tornam-se do dia para
a noite," em excelentes terras de cultura, graças as providencias
do 'governo em fornecer adubo a baixo custo. Quando todos nós

nos convencermos de que a força economica e a riqueza de uma

Nação estão na agricultura desenvolvida, então poderemos ter um

nível de vida compatível com as nossas profissões.
Aqui estão algumas informações do cereal que todos os

dias está em nóssa mesa: o feijão.
'

'A semente do feijão degenera muito fácilmente. O agricul­
tor zeloso deve escolher todos os anos, as sementes para o plantío
imediato.. Não é faeil escolher sementes 'de feijão; o mais prático
é o agricultor vi�itar o feijoal, notando os pés bem desenvolvidos,
apresentando-se bem carregados de vagens bem cheias ou gra­
nadas, é que vão chegando à maturação com maior. rapidez.
Essas vagens serão .secadas bem demoradamente no terreiro e re­

colhidas à noite; depois devem ser batidas, em s:parado e enér�
gicamente ventiladas; limpas as sementes, o agricultor mandara
catar todos os grãos que não forem iguais ao da variedade cul­

tivada, isto é, os pintados, os rajadas e outros, que são produtos
de mestiçagem, quer na cultura' do agriculto:, quer na. de .çutros,
mesmo muito anteriores. Essas sementes, aSSIm escolhjdas, devem

.

ser expurgadas ou desinfetadas pelo sulfureto �e carbono .r:� pro­
porção de 100 gramas de sulfureto para 100 litros de feijão; ou

pela formicida que .tenha por base o sulfureto, na dóse de 150 a

200 gramas de formicida para 100 litros de sementes.

Sendo o feijão muito perseguido pelos irisétos, convém a

sua desínfeção antes da semeadura.'o melhor processo é pe�o sul­
fureto dé carbono. A desinfeção das sementes, deve ser feita da

seguinte maneira: em uma barrica cujas brechas forem vedadas
com papel e grude, depositam-se as sementes a . desinfetar até

chegar a mais da metade da mesma; coloca-se o sulfureto em um

prato fundo' cobre-se este com uma peneira fina e. enche-se o

resto da barrica com sementes, tendo o cuidado de fecha-la muito

bem; depois de 24 a 36 horas &S sementes estão completamente
desinfetadas. A quantidade de sulfureto a empregar deve ser de
1 por 1000 (1/1000); assim, para 100 litros de sementes empr�­
ga,m-se_ 100 gramas de sulfureto, maiores dóses podem

..�azer di­
mInuir a faculdade germinativa das sementes. Se o feijão como

leguminósa enriquece o solo de azôto pela sua cultura, empobrece­
o de' fosfate e potassa elementos que precisam ser restituidos. O
adubo ou estrume de curral, para dar ao solo as quantidades su­

ficientes de ácido fosforico e potassa, deve ser empregado na dóse
de 30 a 90 toneladas por 10.000 metros quadrados e bem curtido.

-

E1palha-se o adubo antes de lavrar a terra e �med�a�a­
mente depois de espalhado, deve ser enterrado. Uma boa prática
corno adubação orgânica, é fazer voltar toda a p�lha (ra�os e

cascas das vagens) do feijão à terra onde ele fOI produzido e

en!e�ra-Ia. Quando o feijão tiver grande consumo em ,m�rcado
prOXlrno e houver facilidade na compra, de adubos qmmlcps, o

seu emprego é muito recomendável,
_

.,' A minha intenção é batalhar por uma �gricultur� orga-

n�sada com produtos uniformes. Somente assim é que vejo .s=
cldade levantar-se e pesar no conceito das demais; O Brasil na
cultura de muitos cereais, já está emancipado. TrabalheI?os �gora
para a emancipação geral de tudo o. que pro_du�imoS. D!scutIr ou

.escrever que o nível de vida está elevado, nao e a s?luçao do pr_?-
blema: Uma cidade' vive pela agricultura. Se ela e fraca

_

e nao

orgamsada, o povo sofre as consequeneias e a sua eyoluçao tor­
na-se tal'día. .

,- ;!:l

�
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CIRCULA AOS SABADOS

Para Deputado Estadual

Benedito Terézlo de Carvalho Junior
Convido e concito a todos os

eleitores da cidade e do interior
a sufragar o nome honrado de Be­
nedito Terézio de Carvalho Júnior,
para Deputado Estadual, no pró­
ximo pleito de 3 de outubro.

O "SEU DITO", como é co­

nhecido por todos, merece não
somente ser eleito, mas receber,
no pleito que se aproxima, urna

verdadeira consagração. como prê­
mio de uma vida exemplar toda
dedicada a servir ao seu seme­

lhante.
'Durante trinta longos anos em

seu modesto Cartório, à rua Vi­
dai Ramos, atendeu com solicitu­
de aos canoinhenses' de todas as

camadas sociais: brancos e pretos,
ricos e pobres. 'instruidos' e analfa­
bétos, humildes e poderosos. To-

. �

dos, indistintamente, foram sem­

pre bem recebidos e encontraram
em SEU DITO um orientador
sincero, um amigo pronto, a dar
um conselho acertado e apontar
solução i�ediata para problemas
e negocias diversos, Sem ser, ad­
vogado, sempre advogou as "cau­

sas do homem, pobre do interior,

Corno Prefeito Municipal, tem
sido um batalhad'or apaixonado
pelo progresso do Municipio. Obras
de vulto atestam seu labor indor­
mido e enobrecem e" imortalizam
seu, -govêrno.

Se não conseguiu ou não con­

ségue contentar a todos, isso não
é de admirar, pois, nem mesmo

NOSSOSENHOR JESUS CRIS­
TO, o bomem perfeitíssimo, -a tô­
doscsatisfea- e agradou,
BENEDITO TERÉZIO DE

CARVALHO JÚNIOR, o admi­
nistrador exímio, cidadão corretís­
simo, e trabalhador incansável, o

chefe de família exemplar, o ami­
go de todos, é bem o modelo per­
feito que devemos apontar aos

nossos filhos e o espelho em que
se deve mirar a juventude que
hoje se prepara para dirigir e cons­

truir o Brasil do porvir.
Raros sã� os canoinhenses que

não receberam de "SEU DITO"
um favor ou uma atenção.

'"

Vêmo-lo nas hofas difíceis ' da ElÉITORES
despedida de entes queridos que Consagremos nas urnas, 'de três
partem para a eternidade, 'confor- de outubro o nome honrado de
tando e auxiliando.x

.

BENEDITO TERE'ZIO DE
Vêmo-lo na hora negra da mi- CARVALHO JÚNIOR, cidadão

séria, levando seu óbulo 'discr�to conhecido e' estimado por todos,
e valioso, porque é' dado sem os- e o maior credor .de benemerên­
tentação e não humilha mas con- .ciae. e gratidão dos canoinhenses,

--forta e' consola. ' '-'.." ,,' _o' ,'" • � "o - -pelos incontáveis-e relevantes ser-
VA

'

I " d viços J'á prestados à coletividadeemo- o em contato - com to os '

visitando casébres, casas modestas de nossa qu�rida, Terra .

e residências luxuosas, OBSERVADOR

Vêmo-Io uos dias festivos de
cerimônias religiosas, confraterni­
zando com todos.

Vêmo-lo nas festas populares,
contribuindo com alegria e boa
vontade para o êxito' e harmonia
dos festejos.
Vêmo-lo nos dias festivos da

nacionalidade, dando próvas de
seu patriotismo' sadio e ardoroso.

(a,lçamento da R�a'Vid'al Ra�o.s
Declaro ao Jornal "Barriga Verde'Lque u calçamento não

foi suspenso por ordem da policia, mas sim devido ao máu tem-.
po, pelas ohuvas torrenciais que impediram o transito para a

pedreira, onde tenho um estóque de mais de cincoenta mil pedsas.
Foi, portanto, Deus que nos seus sábios desígnios' permi­

tiu a grande temporada chuvosa, que em Canoinhas, Rio Grau­
de, Paraná e outros Estados, estragou completamente as estra­
das, paralizando o transito e impoesibílitando o transporte,

Póde o jornal "Barriga Verde", porta vóz da opinião e

orientação do PSD. ficar sossegado que a. POLICIA não pro­
cederá como no tempo do govêrno pessedista; quando aprendeu
rádios e motocicletas e trancafiou no xadres canoinheuses, conhe­
cidos por todos nós como modelares chéfes de família, cidadãos'
corretos, brasileiros de nascimento e de coração.

Por que essa campanha indecente do Basriga Verde con-

tra os funcionários e operários da Prefeitura Municipal?
'

Atualmente, luto com dificuldades para conseguir caminhões
que queiram fazer o transporte de pedras. Trabalho sómente
com um caminhão de minha propriedade, mas confio no BOM
DEUS, em poder, em colaboração com o dinâmico Prefeito Bene­
dito. Terézio de Carvalho Júnior, levar avante o calçamento das
ruas da cidade de Canoinhas.

O jornal Barriga Verde que só elogia o Gorverno do pas­
sado PSD, Bem citar suas -obras e realizações, porque nada ou

quási nada tem para relatar, e procura desmoralizar governos
realizadores como os de IRINEU BORNHAUSEN E BENE­
DITO TERÉZIO· DE CARVALHO JÚNIOR, pode continuar
a matracar e mentir. porque o POVO sabe distinguir o JOIO
DO TRIGO

.

"QUEM PLANTA VENTOS COLH.E TEMPESTADESI"
,CANOINHAS, 6/S/1954

CASSEMIRO KWIECIEN

F

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOINHAS,· Sanla Calarina
De ordem do sr. Benedito Te­

rézio deCarvalho Júnior, Prefeito
Municipal, levo ao- conhecimento
de tôdos os canoinhenses, princi-

palmente dos que sofreram pre­
juizos com as últimas enchentes. '

que é, completamente FALSA E
Conclue n'outro local

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

Da Sociedade e seus fins
,('�,

. ,Art. l° - O CLUB CANOJNHENSE: com sêde na
cidádé de-Canoiuhas, Estado 'de Santa' Catarina é uma

associação destinada a proporcionar toda a 'espécie de
divertimentos úteis e inatrutivos, compreendendo leitura;
musica, conferencias, dança, jogos permitidos, etc.

Art. 2° - A administração social e econômica do
CJ.,UB,CANOINHENSE é confiada a uma Diretoria,'
eleita, �Ílual�ent,e, pela AasemblêiaeGeral de sócios.

Art. 3° -vI\. Assembléia Geral constitue o poder
supremoeda sociedade, assim comoo poder executivo. des-

'

ta reside na Diretoria composta de um Presidente; um
Vice, Presidente, um Primeiro e um Segundo Secretários,
m Primeiro e um Segundo Tesoureiros, um Orador, J

m Consultor Jurídico, um Bibliotecário, e de uma"Co-
•
J;';, ..... '. l . .-t·.�

-

_'"'-

rssao -Fiécal; composta -de três membros.
'<'s' \

-
.

-

.J. CAPITULO II
Dos Sócios, sua '·Classifi�ação, Direitos,

.
. Admissão e Penas ."

Art;�'4o'f "NSOCIEDADE coÚlPo�.se,á de SÓCIOS
FUND'SDORES,' HONOR�RIOS". BENEMÉRITOS:
EFETIVOS;CORRESPONDENTES, TRANSITÓRIOS
'REMIDOS e.KASPIRANTES.

'

Art. 5° - São co�siderado8 sócios FUNDADORES'
aqueles que, tendo contribuído para, a fundação da So­
ciedade, nela se conservarem, sem' interrupção."

Art. 6° - São BENEMÉRiÍ;OS ;;$ sócios efetivoa"
ou fundadores que, tendo prestado "8e�viços relevantes
à Sociedade, inclusive o donativo de cinco. mil cruzei-;.'
rOI! (Cr$ 5000,00) forem indicados a, essa c�tegoria. me-�'
-diante proposta' da Diretoria ou de 'cinco sócios, . pelo
,menos, aprovada em Assembléia Geral.

'

:'_' Art.' 70 ....:.. São Sócio HONORÁRIOS aqueles que"
15Jiver�m três filhos ou mais, como sócios efetivos da So­
�{rciedade.

-'

.\.� "Art. 80 - São Sócios TRANSITÓRIOS aqueles
que. .residindo fóra do Município, frequentam o Club
periôdicamente, " ,,.

,Ar,t. 90 -- É considerado sôcio EFETIVO o maior'
18 -anoa que pagar jóia e:"menE!alidade. ,

_

,iA'ft. 10° - São Sócios CORR'ESPONDENTES os

que, não' residindo nêste Município, prestarem serviços
ao Club.,« forem .propostos

'

e aceitos como tais em

-Sessão, da, Diretoría.r, "

Art.llo - São sócios REMIDOS aqueles que..
por. trinta' anos consecutivos, fizeram parte -do quadro
social,

'Art. 12° - São sôciós'-ASPIRANTES os maiores'
de 18 anos, que não- tenham economia própria e que se

encontrem fôrà, do Município, estUdando. e que haiRm
}\ sido. propostos' pelos sócios responsáveis. "

.

Par. l° ':.:_,_ O sócio Aspirante pagará Cr'$ 200,00
de Jóia e Cr$ 20,00 de mensalidade.

,
Par« 2° - Esta, mensalidadé.serâ cobrada, apenas,

nOI meses de novemJ:>r,:_o, dezembro," janeiro. fevereiro' e
,

� ;junho de>'cada ano, inos quais os sóbios dessa categoria,
� 'I'iii'"geralmebte, encontram-se nelta cidade, ern gôzó de férias.

IÉ i'·zt-,,�r i P�r; 3' .- 6 sóció Aspirapte passará '-a 'efetivo
'li i'; quando vir a residir permailen,temente nesta cidade.

,i A�t; 13' - 08 sócios CORRESPONDENTES são
isentos das' mensalidades,

" pàgand� somente o mês que
,'" frequenta.m.

-

,
'-:

.

.

Art. 14' - São DIREITOS dos sócios em geral:
a). FrElquentar com sua família a séde dQ Club,

a8sistir e tomar. '(:arte em todas as diversões proporcio-
'­

,Dl1.das pelo Club' e quaisquer outras estranhas que te­
nham lugar no recinto social. _

�,
.

.

.

b) Compreende-se por família do sócio: Esposa,
filhas solteiras e filhos menores de 18 anos, qu'e não,
itênharrÍ economia. própria.�
.'" -

c)":_ Votar' e-ser votado.

�' d) - Re�re8entar contra 8' Diretoria oU qualquer
'de seus membros sobre seus atos e decisões, perante a

,
," primeira Assembléia,Geral que se reunir.

e) Requ�rer a Diretoria ou 80 Presidente a c.on­

IfI'Y'voEiaQã,o da ,Assembleia Geral, de confórmidade' conÍ o

artigo 26•. ,

.

,

f) .3, Apresent�r visitantes no Club de confor�i-
, ade' com o disposto DO art!go 23.

,

g) ::- Propôr a admissão ou eliminação de sócios
e qlJai�quer medidas a bem dos interesses 'da Sociedade.
.��iArt.)5'i--- São 'DEVERES dos sócios'.em- geral:
I a) ""::'t CUJJ,lprir o disposto"'nos presente� Estatutos
J)bservar as 'deliberações da Diretoria e da Assembleia
,êial; ',�

-'

.' ck'. .... ;� e
.

..
c' "

b) - Mànter e respeitar as-decisões da Dirétoria.
. ,c)_ - Guardar respeito e decôro mútuo no' recin·
d Bacia 1 ; .�.. >

'"fo
'

.

,d) 'TraballÍar pa;a a grosperidade, da
.

'Sõéierlade.;
" �) Áux"iliar a Diretoria �'a manutenção"da Ordem'
é 8ssei6""no recinto social; ".' "f.';: ,

•

'"
,

,f)' __5 Não se' fàzer'aoo;panhar de pessoas resi�
dentes n�ste Muuicípio,""'estranhas ao quadro social�

,g) �Frequen.tar o 'Club, decentemente trajado.
Art. 16' - São deverei dos sócios, além dos

peci(icados no ar,t. anterior:

'a) Aceitar os cargos e, comissões para que Io-
,rem eleitos ou designados, salvo .impedimento justo, a.
Juizo' da Diretoria ou da Assembléia Ger.al:·'

b) - Comparecer às reuniões ,convocadas.'
Art. 17' - Nenhum sócio poderá votar ou= ser

votado' e tomar .pál'te_ das' sessões da Assembléia Geral
.

sem 'se achar .quite com a' Tesouraria do' Clüb.
Par. Úniéo: � Os sócios TRANSITÓRIOS E

ASPIRANTES não têm direito a votar e serem votados.

(, Art. 18' ;_ O �ócio Transitório que se ausentar
J'

desta cidade, oficiará à Diretoria, para ficar isento do
do pagamento das mensalidades.

Par. Único: c Sérá concedida. a requerimento do
sócio, licença até seis meses nos LUTOS DE FAMILIA.

,

Art. 1.9' - PERDERÁ DIREITO DE SÓCIO:­
a) - O qU'8 dur�nte seis" meses '�on8ecutivos rião

pagar suas mensalidades; ,

h) � O "que se ausentar desta cidade sem se a­

char quite com a Tesoúraria do Cluh, salvo caso de
força maior, a Juizo da Diretoria; �

'.

, =c) - O que comunicar ausência e não se apresen­
'tar 'ou comunicar à Diretoria.' a sua prensença até 15

,dias depois de seu -regresso 'a' esta cidade;
,

d) O que não pagar a jóia dentro de 30 dias após
a sua admissão:

'

" ", '.\ ",' .

,

Art. 20' - SERÁ ELIMINADO O SÓCIO:-
a) �., Que desrespeitar" a Diretoria' ou\cqualquer

Diretor no �xercício de suas funções;
"

b) - Que pçr qualquer' fórma, concorrer para
descrêdito da, Sociedade; f

j' c) - Que no recinto social DESACATAR OU
OFENDER qualquer sócio, Iamilia ou convidado ou que
assumir gestos ou atitudes indecorosas,.

CAPITULO III
Das ]�ias e Mensalidades .

Art. 21' - Toda a pessoa adrnit ida como socio

efetivo do CLUB CANOINHENS�, está sujeita àJOIA,
no valor de Cr$ 500,00 (Quinhentos Cruzeiros), que I

será paga dentro do prazo de trinta dias apés o .rece­

bimento do oficio do- Secretârio.jsob pena de ser tor-
'

nada sem efeito a admissão. .1 '

•

,

�

'i'

Par. I" - Os sócios TRANSIT;ÓRÍOS pagarão úní­
camente a joia de Cr$ 500,00 (quin. cruzeiros)' e duas
mens,!llidades de Cr$ 20,00 .por-anõ.,

"

Par. 2' - Atendendo às circunstâncias especiais,
a Diretoria poderá permitir o pagamento 'da, joio em
duas ou mais prestações.

Das Mensalidades
Art. 22' :::::::. A mensalidade fixada para os sócios

já existentes é de Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros) e para os

que-forem admitidos a partir de l' de Novembrcde
1953 é de Cr$ 30,OQ (trinta cruzeiros}, ,

Par. Unico: - Os sôcios-que pagarem suas' men­
salidades adiantadamente.durante um ano, no mínimo,
gozarão do abatimento de 10% sobre a importância paga.

Art: 23 - Os' visitantes previstos na �Iinea F do
artigo H .destes E!ltatutos, a fim de obterem INGRES­
SO aos bailes e divertimentos promovidos pelo Club,
pagarão a taxa' ,de cem _sruzeiros (Gr$_IOO,OO)"para)hes
ser foro,ecido o ,"ÇARTAO DE INGRESSO", ca�end9
ao sócio- apresentante 8 responsabilidade pela má con-

,

duta do ,v,isitante. '
I

Par•.Unico: - Os vi�ita'otes sómente obterão o

ingresso previ�to. no artigo anterior, desde que sua per­
manencia nesta cidade não exceda de noventa (90) dias
e, em caso contrário, o mesmo v'i,sitante procurará pro­
por· se sócio efetivo.

CAPITULO IV
Das AssembléIas Gerais

Art. 24' - {) Club íará sessões OHDINÁR1AS,
SOLENES e MAGNAS.

"

Art. 25' - As sessões ordiriá'rjas terão lugar em

dia designado pel� Diretorill 'é de 10 a 31 de agosto
de cada ano. a fim oe proceder. se a eleição da Direto­
ria e da Comissão Fiscal e tomada de Cõrítas do Te-

<."

soureiro.
, Par. I; :;;-:-. A eleição será fe,ita por ,escrutínio se­

'creta, !ln) lista'contendo os ,nomes dos ea.ndidat(is e res­
,

pectivos cargos, sendo proclamados eleftos os que obti-
verem maioria de votos.

"

, n' '. '

Par. 2':<"- A� listas ou "chapaíl" contendo os no­

m'es�e cargos' dos candidatos serão submetidas à apre-
• ciação di Diretoria, para fins de registro, com a aníe­
cedencia míoima de oito dias antes das eleições, deven­
do constar nas mesmas a anuencia dos candidatos apre-
sentados.

'

Art. 26' -" I\.ssessões EX�RAORDINARIt\Site­
rão lugar quando a piretoria assim o determinar, ,por
convocação do Presidenté, ou qUàndo por dóis (2) sóci()s
Beneméritos 'ou por mais d� 2,0 (vinte) Efetivos'.

"

Art. 27' - As sessões SOLENES terã.o lugar por
convocação dó; Presidente, pará comemorar datas e fa­
tos dignós desta distinção ri iuizo�da Direioria,o,

.

'Art. 28' :.:..:. A Sessãó MAGNA terá lu�ar" no',dia
7 �de Setembro, aniversário da instalação do' Club. '{c

i6 'Art. 29':,"?" As 'Con�vocações. para
j{

.

\
....-

que tratam os artigos anteriores, serão anuciadas
oito (8) dias de antecedência, pelo menos.

, Art. 30: - As sessões ORDINÁRIAS e EX
TRAORDINARIAS só poderão ser abertas, achando-a
presentes, pelo menos, a terça parte dos sócios residen

,

tes nesta cidade,' número êste necessário para tornar-s

qualquer deliberação salvo o caso do artigo subsequente
,
,
Art. 31" -::-- Não có�pàrecendo ..

à primeira R�uniã
o número' de sócios exigidos no artigo antecedente,
Assembléia funcionará meia hora após' a: hora fixada par
� primeira convocação, com qualguer.fnúmero de sócios.

Art._32·",- À ASSEMBLEIAGERALCOMPETE:
a) Eleger a Diretoria e a Comissão Fiscalj .

b) Julgar dos atos e contas dos eleitos;
c) Julgar as reclamações e apelações QOs sócios;
d) Elimina"r os sócios incursos 00 artigo 20;

/,e) CónCé'dê'r"'o titulo -de sócio BENEMÉRITO;
. fT' Resolver todos os assuntos e casostnão especi­
ficados nestes Estatutos desde "qu; os mesmos não te­
nham sido solucionados-pela- Diretoria.

CAPITULO, V
Da Diretoria e da Comissão Fiscal

_ ,Suas Atribuiçõês
Art. 33' - À Diretoria competes-
a) Observar e fazer observar e cumprir estes Es­

.

tatutos e mais disposições regulamentares:
-

b) Realizar o fim a que é destinada a Sociedade;
.

c) Observar à Economia- Social e resolver as' des­
pesas necessárias;

d) Designar os dias de partidas;
e) Nomear as comissões necessárias;
O.Admitir, eliminar, admoestar e suspender os sócios;
g) Excluir da 'matricula geral .os socios incursos no

artigo 20;
,

h) Remir os sócios;
i) Reunir, ordináriamente, uma vez por trimestre,

•

a Assembléia Geral e, -extraordináriamente, todas as ve-
'

,

zes que achar" necessário fazer para' a boa 'march� dos
negociõs sociais, ou quando requerido pelo sócio de (con-
formidade. com o artigo 26 destes Estatutos;

,
,

j) "Reunir-se em Sessão Ürdinária uma vez por
mês, e em Sessão Extraordinária sempre que julgar corr­
veniente> para os interesses da Sociedade;
", k) Nomear u�a comissão vde sócios para sindicar e

dar parecer sobre as faltas cometidas -pelos sócios in­
cursos no artigo 20 ,e sujeitar à Assembléia Geral não
tendo sido solucionado pela Diretoria.

. " ,-;
,-

Art. 34' � A Diretoria só poderá fuilciúnar achando­
se presente "-

a 'maioria absoluta .de 'Seus membros e as

suas deliberações serão aprovadas ppr maioria de yotos
dos presentes à sessão...

, ,

Art. 35' _ Se qualquerDiretor renunciar o cargo,
será substituído pelo seu imediato' e se a renúncia for
de toda -a Diretoria serão aclamados seis sócios 'e que
servirão, de Presidente, Secretários, Tesoureiros e Ora­
dor, at{ a nova' eleição.

.

,Art.,'36·- -""A" renúncia ,de qualquer .Diretor pode­
rá s,er Jeit� por "'oficio à Dire!oria q!le t,omará disso co­

nhecimento e a de toda a Diretoria só póderá ser fei­
ta: em sessão da Assembléia Geral.

Do Presidente
Art. 37" �

..

Ao Presidente compete:-
a) - Presidir os trabalhos da Diretoria e da As­

sembléia Geral" em suas ré�niges' orçlinárias e extraor- I
dinárias, salvo o 'caso de queixa ou 'denuncia contra a

Diretoria, presidindo então. a Assembléi�a Geral o sócio
que fo� Hdamado, escolhendo 'este os dois seqretáriosj

b) Decidir ós casos' de impate nas votações; ,

c) Autorizar por escrito' ou rubçica o�pagamento
das dtspesas e outras �ontas 'do Club;

.

�.

d) Convocar as reuniões da Diretoria'e da Asse_rn-
bléiá Geral: "

I e) Inspecionar os livros, da escrituração do Club
e zelar""pelos bens sQcia is;,

f) Expor 'trimestralmente à Assêmbléia Geral o

estado da Associação, 'e no fim do ano apresentar o re­

latório�'circunstanciádo da Gerencia da Diret.oria belii
como um balancefe, subscrito pelo Te;ourêirô, da re'cei­
ta e despe�a geral da.,.Sociedade e o ,inventá�'io de seuS

bens; ,

g) Assinar com o primeiro Secretário a correspon­
dencia da Diretoria, convites, ingressos e atas das s�ss§es;

h) Convocar suplen'tes pàra substituir osDiret 1,
eS

em suas faltas' e -impedjm�tos. :'
,

Do Vi��' J.Íresidente' �"':
Art. 38' -"'" Ao Vice Presidênte compete:..,;'" ,.$
a) Substitüir o Presiderite :na sua flllta ou;.;.Ímpe·

dimento' '''';" .

j: ,...
. b)'Assistir�"e toma.r partê nl;Ís Sessões da Di�étoria.

. ,Do 1'- Secretário'
Ari" 39· '7';'Ao l' ��cfetárjo comp€(te: :.,

a) Substituir o Presidente na falta do Vicê Pre-
sidente; . "

,b) Redigir as atas dá sessões, o expediente e 3

correspondéncia ,da Sociedade;
.

.

c) Assinar com' Q Presidente a correspondené'3,
convites, ingressos e as atas da' Sociedade;

.

",'� �Conclúe n'outro lbcal
'

::'
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,-::,�'Màrinel Pereira "ôe"'Soúza'� ,:

.José .de OI'iveira:�Franco:.',
�

José":Ka';a '., "

- 'r",

-Iosé Malacoski. c.r .
.� -

l\7l�aurIÓ'i'9 �Schí,mi�g�s�,i <
,

',- Lidia 'Paufirc.1 ,:: ;-�}��-'
.,

-.' -
-

,,�
,

r; �

.-" •. '�/��-,-,,-. ....,.

Amanhã - ás 14 horas - Censura Livre

'�IGfE��'N;r'E>j USTICEIRO"� _'
",. _\

_"" .

-�

r,
--,,-_�"-,-'- ••

,"

,z: . "'"

manhã ," â� .}:-7- horas,' .. :.- Improprio' até 14 anos

cÕiOSSÀL FILME'MEXicANO, "�str-elado pelos fàmo­
':8:str�s ÜBERTAT LAMARQUE e Arturo de GorôoVa,

";.PRECO '.DÁ ESPE,RÂNÇA

," Quem' tem tabo' de, �palha -

,,:nãli chena perto_,do )000 '::
" ,-' ,C�mo, .��do:, c.9rih�cim�rÍtõ ' -pú�_ r

hlico, [áIoram c�lçada�r5 quádrás
:. 'de ruas -da, cidade, UÚl empreudi,

mepto,lév-firlo a efeito peJ9 atual.
'govêrno e que';dispen�a,� c<?mentá.
rio por sua. ,�agqitud�. '.

No�entãÍ1íó, ;�gmoJod6 o'�míJ�re!?-:' ,

diménto quexpor si' 'só pode ates-'
tar li' cap"aCj<!�de de ! Um, . gover­
'na'ote, .sofre P mais tórpe e mes­

,qtlii:Jho�éombílte por' pessoas difa­
,

madoras, que .tentam diminuir, o
,

'grande feito do atuar governo.

Disseram que 'o . calçamento foi'
. detido pela polícia, mas q,uem é

qlie não vê o motivo. pelo 'qual
parou o serviço de calçamento},.

I" (
�

C'
__

'

-' ás -20 horas
.

.;
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L·FREDO �G�RCINDO
'-

noteaIÍlento
epresentações,C6rretagem,Seguros,Co�ta Propria

.'"

Aguardem para breves dias

-!-.. Tem pará .pronta-entrega-:
>,=.

0., loteamento do
,

Maquinas para descascai -, debulhar milho, ,trigo, arroz e

todos os cereaes; Motores a gazolina e moinhos "para quiréra
manual e eletrico.

y ,

Deseja vender o seu imóvel? Procure Alfredo Garcindo.
:. Quer comprar um terreno ou casa? Procure Alfredo Garcindo.
'Quer adquirir terras de planta?' Procure Alfredo Garcindo. Se

encarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,
petições e etc.

'

\ Tem a venda em Felipe SChmidt, 5 alqueires de terra:
s-: 'de cultura, com casa de moradia, paiól e outras; benfeitorias. No

mesmo terreno, tem uma organisada criação de abelhas com 40 cai- ,

xas e uma força hidraulica para carregar bateria. Preço de ocasião.
-----' ,

'

Um bangalô de madeira, construção nova, e mais duas
datas e meia, localísadas defronte ao quartel da Polida Militar,

�
,

4 datas.iurbanas tambem em frente ao quartel.
" . ·1

45 datas no Alto da Tijuca (estrada Marcilio Dias), com

tlu'ãs casas de madeira e paiol.
1 casa de madeira, com instalação sanítária, a rua CeI.

Albuquerque.
48 <latas' e uma casa de madeira, em Papanduva, no

,

periq'letro urbano.

JARDIM ESPERANÇA
distante do centro da cidade

1.20-0 metros.

Lotes a partir de Cr$ 2.500,ÔO

Transportes dirétos 'de São Paulo a Canoinhas

Agente' em Canoinhas

DAVID NOVASKI

'RGDOvfÁR-IO
�'
y

Rua Paula Pereira, 1.146

Agencia em -São Paulo
,

"

GUAIRACÁ
). "

Fone, 2

Avenida Vautier, 5

Snrs. Comerciantes e Industriais, enviem �uas cargas pe
RODOVIAhIO GUAIRACA

Uma organização que dia a dia melhor serve a

" coletívídade Canoírihense
'Pontuaridade, Rapidez e .Honestidas

4dquira b lije
{

mesmo ::::::::::::::m::::==::====:====::=:::�:::::::===::::::::t:::::::::::::::::::::m::::::::.
..

um Rádio Philips, .::
D

'

J�' C I Ruma máquina de costura ii '

r. oão ar
c
os amos

ou móveis estofado� e ii, Pro;n"'otor ,Público
pague em suaves prestações 55
mensais ao Escritorio de,,,, '55 Advoga no Civel e Comérçio-+ REPRESENTAÇOES ii Rua Vidal Ramos� 843

SUL BRASILEIRAS, 55 CANOINHAS . Sta. Catarina
Rua Senador Schmidt, ao ::

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::p:::::::::�:::::=:::::-=:::::::::::::::::::::::=:=Ilado do prédio Mussi:==:::::1::::::::::::::::::::::=::1:::::::::::::::::1.-::::::::::::::::::::::::::::=:::;�::::::�=:::
3i

-

- 5E
•• •• Vende também terrenos em

ii Dr_ Aristides,Diener ii Curitiba -' Vila Rose Mary- ' -

si ClRURGIAo DENTISTA Ü Jabão e em Canoínhas ao -

::
R·

II>

X P t M I·S FI·xas 55 lado do Itíberê, 2x ••••

,
� Ü ,aiOS -, on es ove, e

" fi - �

II Dentaduras, Anatomic8S ,� H v�s�a;t��ã�� :�6�����: . :'
-Ii Rua Vida'l Ramos ii agora o seu traje i51 CANOINHAS SANTA- CATARINA ii de inverno
::=._ 111 " •••�•••• !I•••••••••• III_ :•••m••• II •••••••5! -==
•••••••••••••••••_•••••"'.......... .'

,. e:a
�

,,;;;;;
....
....

==:
'=
==

Canolnhas - Caixa Postal 56 - S. Cat�rina OI
,

.§f1IIIIIIIII11I11IIII1IIIIIII!iIIIIIIWIIUlllilllllmlmlml�I��llIllm1IIIItill"IIPW�Ulllllmlll."'�IIIlI'IIIIIIIIIUmlll�llllmOOI�
������������������������
� . -_'
"� ORCiANDI, PERMANENTE BANCiU "

� NYLON
_

ESTAMPADOS E LISOS
, � FAILLE BROCADO

, � D U S C H E SE,'

� E uma infinidade de artigos da

� última moda ...

�" EMPRES�, FUCK --- ,(AHOIHHAS
,

������'���'���������������
r �

, 'Ç3aitas Todeschini
só na �

Relâmpago
JOÃO FREDERICO SIEMS

CONS'::RTOS E REFORMA� DE BICICLETAS

Venda de Bicicletas, Peças e Acessórios

"Caixa Postal, 93 - (A�Ó)HHAS � Santa Catarina
"

�'
'

:AE,R,'OPORTO" H·OTEL
" .

. , '

�. -,DIRIGIDO PELOS PROPRIETARIOS
>"-_

J .�

':". .' Com res'taurante' á Ia' Cart;, epertementos
'e quartos com, ,água encanada

.

(ir'ànda e.$t�que de, �bebidas nad��ais e estranseiras
Rua J oão Negrão, 585 .: Fone 2.539

"
: . Com Garage - Curitiba, Paraná
.� _.

�. . . �

PR.
;

',S'AU'LQ ('ARVALHO
,�

Advogado .

.

Escritorio e resídencía
, Rua Coronel Albuquerque slt: .: Fone 202.,

Canoínhas
"

,
'

S. Catarina

-, - I !.

55:::::::::::::::::::::::::::::::':11::-:::::::::.:11:::::::::::-:::::::::::llí:=::::::;:::t:�:�II=:::=::!
:: �>: ,;,.

>; "-'

•

::

55 Banco Indústria e"Coméido de Santa (atarina S. A. n
'!ii- Matriz:-ITAJAl ." Enderêço telegráfico: c IN C O ,; ii
.. �. . ..

.i 5$ TAXAS DE DEPOSITOS si'
ii Contas de Movimento Contas a flrazo ii

. :: A Disposição, 3% a.' a. Com 'aviso de 120 dias 5% a. a. ii
.

ii '

_ 'Prazo Fixo 6 mêses' 5.1/2% a. a. ;�
5$ -

" Prazo Fixo 12 mêses 6% a. a, ii:: .-
.

�
'i-).

,

••

�iDep. Populares 5ri/o • Retiradas Livres - Limite Cr$ loo�q;Õ�,oo n
ai' Agencia n�st.1i cidade à Praça Lauro Müller, esq. R. Major,Viefra ii'
ii Abra uma conta'no "lnco" e pague com chequei. g

,

II '"J ••

r.:::::::I:::=::::=:::::::::;::::::=.:::::::�:==:===:::::::::::::=:::::=::=:::;:=::=;:::::::::::::��=

Fa rmac
í

a
, Especialidad�s Farmaceu�.icas

Perfumarias - Produtos de Beleza .d,e Helena
�, ,�

Rubinstein, Margaret Duncan, çoty'e outras
-i':

-

.-'"

Artigos de Toucador "etc�
"

��- -� �

Mànipulação escrupu"losa"'! ,Pr�ços' módicos I
"-#1' _, '

•• i;...
'1

_.�. ...:.::

Oliveira

Reservas e entendimentos
com o sr. Ludovico Bóra,
nos escritórios da Indústria
União Madeireira. Ix

,Um pre$ente comprado na

Casa Erlita

Exclusivista no Município
João J. Pereira
Rua- Vida I R.mos sln

•

-

.

,1 '-;.,.

Caixa Postal 97 •. Fone 298
CANOINHAS,

,�'

Na ,ReloJoaria Suissa
de 6uilherme J. A. Souza

v. S:poderâ comprar re­
- -logios, bijouterias, ali-

.
'anças, arieis em geral.v
por preços razoaveis
Rua Eugenio de Souza

...: . .._

Perdeu-se'

Maquinas Agrícolas para 'descas­
car - debulhãr e ventilar todos os

cereais � Moinhos para qulrêrs -

,e

Motores a ,gasolina
Tem para pronta' entrega ALFREDO G�RCINDO

Comércio de. Representações

sempre, agràda
F kO'portunid'�de Empreza '. U�

,

Casas e datas . ,à venda.
no perímetro urbano. Pre­

.

ços convidativos.
-Procurern o snr. -Feres

Coury, nesta cidade.

Vende-se
Uma maquina SINGER ,31-15

, '

(INDUSTRIAL)
Ver e tratar RS Casa das Cá­

semíras,
ESTEFANO BEDRITCHUK

,Procure no seu fornecedor
o ssbâo Princeza, Lygia"

Bórax ou Tupy
Úm' produto' bom,'

�

.especiél e cenoinhense I
'

':LIN8EBIE ,ETAM
'.de fama mundial
distribuidor exclusiv,o

Vende-se
POR "MOTIVO DE MU­
DANÇA, MOBILIA pE
COPA; COMPLETA.
Tratar nesta Redação.
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EST TUTOS DO· elUB CANOINHENSE
(conclusão)

2
d) Ter sob sua guarda e em boa ordem de escri-

5 turação os livros de atas, contratuais e mais papéis da

Sociedade;
e)' Inventariar todos os bens do'Club, quando

houver;
- .

f) Anunciar todas as sessões-.e reuniões do Club;
g) Comparecer às sessões e fazer a chamada dos

, . -

SOCIOS;
A

h) Lavrar e assinar os contratos e termos da So-
ciedade.

' '

Do 2- Secretário
Art. 40' - Ao Segundo Secretário compete:
a} Substituir e auxiliar o I' Secretário em. todos

os seus deveres;
b) Fazer a matricula dos socíos em um livro

especial com declaração da data de entrada de ca­

da um e de todas as declarações relativas aos mesmos;
c) Comparecer às reuniões e sessões do Club.

Do 1· Tesoureiro
,

Art. 41' - Ao primeiro Tesoureiro incumbe:
, 'a) Arrecadar todas as rendas da Sociedade;
b) Pagar as contas da Sociedade, devidamente

autorizadas pelo Presidente;
c) Ter- em dia e metódicamente escriturado o

livro "Caixa" seus auxiliares e documentos;
d) Apresentar à Diretoria, em suas sessões or­

dinárias, a relação dos sócios remissos;
e) Entregar trimestcalmente ao Presidente para

ser presente a Comissão Fiscal um balancete da Re­
ceita e Despesas da Sociedade e no fim de cada
ano um balancete geral;

f) Facilitar ao Presidente ou à Comissão Fiscal,
o: exame d0s livros a seu cargo eos respectivos do­

cumentos;
g) Prestar ao Presidente todas as informações

por ele requisitadas sobre as rendas sociais;
h) Comparecer às reuniões da Diretoria e, :da

Assembléia Geral.
'

Do 2' Tesoureiro
Art. 42' - Ao Segundo Tesoureiro compete: '

a) Substituir o Primeiro Tesoureiro em todas
,as' suas "faltas e impedimentos; �

b) Comparecer às' reuniões da Direteria .e da
Assembléia Geral.

Do Orador
Art. 43' -"Ao orador incumbe:
Ser orgão representativo da Sociedade em to­

das 8S suas solenidades e festas e .para aquelas que
a mesma fôr convidada.

Do Bibliotecario'
Art. 44 - Ao bibliotecário incumbe>
a) Organizar um catálogo dos livros da bíblío-

teca;
b) Numerar, carimbar, zelar pelos livros per­

té'ncentes à Sociedade;
c) Registrar saída e entrada dos livros empres­

tados pelos sócios;

d) Comparecer às Reuniões da Diretoria e da
Assembléia Geral.

Do Consultor Juridico
-I Art. 45' - Ao Consultor Juridico compete:

, Representar 8 Sociedade em Juizo ou fóra de-
le, quando solicitado pelo Presidente, depois de ou­

vida a Diretoria.
_. Da Comissão Fiscal

Art. 46' _;_ A Comissão Fiscal incumbe:
a) Fiscalizar e examinar as contas do Tesourei­

ro, para 'tujo fim lhe será enviado um balancete
trimestral, pelo mesmo;

.

b) Examinar a escrituração dos Livros da So-
ciedade;

c-

'. c) Representar em Assembléia Geral contra atos
da DiretQ>:� ou de qualquer Diretor;

d) Cornp�recer às Reuniões da' Diretoria e da
Assembléia Geral

CAPITULO VI

Do Fundo Social
Art. 47' Constituem o Fundo Social:

.

.
a) Os móveis, os imóveis e todos os objetos

pertencentes e os que venham pertencer à Sociedade;
b) O saldo da receita sobre a despesa;
c) Os donativos de qualquer espécie.

CAPITULO VII

Da Biblioteca
Art.. 48 A Biblioteca será constituida com

as obras já existentes, com as que forem adquiridas
e com as' que fotem oferecidas.

.

Art.' 49' - Todo o sócio poderá retirar da Bi-
.

blioteca um volume que deverá restituir no prazo
que -lhe for marcado e não poderá retirar outro sem

que haja restituido o- primeiro, ficando responsável
pelo - que extraviar ou "estragar.

"'Art. 50' - Os màl1lal, jornais, dicionarios e o­

bras cientificas jamais i. poderão sair do recinto da
Biblioteca.

Art. 51 - Para os efeitos do artigo 44', have­
r�. um livro de carga,' no qual deverão assinar os

socios que retirarem volumes ou obras, declarando
o nome da obra, dia da retirada e mais esclareci­
mentos necessários.

-

Art. 52 - Para a boa regularidade do serviço
do Bibliotecário e de acordo com o artigo 44 deve
o Biblíotecárí« avisar aos sócios' qüando expirar o -

prazo marcado para a leitura dos livros por eles reti­
rados da Biblioteca e comunicar ao l.' Secretário os

nomes dos sócios que desviarem ou que estragarem
livros.

CAPITULO VIII

Disposições Gerais
'Art. 53 - O dia 'j de Se-tembro será conside­

rado festivo para o Club Canoinhense e será come-

morado com amaior pompa e brilhantismo possíveis.
_
Art. 54 - Fica a Diretoria autorizada a orga­

nizar e por em execução um regulamento interno
para a observancia da boa .ordem concernente a

todos os serviços do Club, •

Par. Unico - Todos os assuntos inerentes à
.

boa ordem do Botequim existente no interior doClub,
como arrendamento a estranhos, -exploração de ser:
viços por conta do Club, desde que haja interesse
para a Socíedade, serão resolvidos sumáriamente

• pela Diretoria.
Art. 55' - A Diretoria poderá ceder os salões

do Club para reuniões e festas extranhas à Socieda­
de. desde que não tenham carater político ou. reli­
gíoso, ficando porem, respeitados estes Estatutos e

direitos dos sócios.
Art. 56' - É expressamente proibido no re­

cinto social qualquer discussão politica ou relígíosa.•

Art. 57' - A dissolução da Sociedade só poderá ter
logar, quando requerida por dois terços dos sócios be­
neméritos, fundadores e efetivos que não tenham incor­
rido nas disposições penais destes Estatutos, unicos que
em Assembléia Geral poderão votar para este fim, e

será reconhecida a aprovação da dissolução pela verifi­
cação da unanimidade de votos dos sócios')'presentes,
que assinarão a ata 'da respectiva sessão.

Art. 58' - A Sociedade será representada em Juizo
pelo seu Consultor [uridico, e na ausência deste, por
um ou mais advogados contratados pela Diretoria para
esse fim.

� Art. 59' - A Sociedade não responde pelos atos
e compromissos dos seus associados, isolados ou coleti­
vamente mesmo que se refiram aos interesses sociais
que não forem "legalmente autorizados e de, acordo com

estes Estatutos.

Art. 60' -,- Os presentes Estatutos entrarão em

, vigor. trinta dias após EC respectiva aprovação e pode­
rão ser reformados quando assim entenderem a terça
parte, pelo menos, dos socios residentes nesta cidade e

que, para este fim, requererem uma sessão extraordiná­
ria da Assembléia Geral para tratar do assunto.

Canoihas, 27 de Set�mbro de 195-3

A DIRETORIA
Dr. Reneau Cubas
Ithass Seleme

�

Seleme Isaac Seleme
Darcy Wiese
Horacio Costa
"fiairy -ScI1reiber

-

Dr. Arolde C. de Carvalho
Mario Mayer
Dr. Saulo Carvalho
Benedito T. de C. Junior
Afonso Lütke
Elias Coury

Presidente
Vice Presidente
I: Secretário
2' Secretário
I: Tesoureiro
2' Tesoureiro
Orador
Bibliotecário

. Consultor Juridico
Conselheiro Fiscal
Cons. Fiscal
Cons. Fiscal

Aprovados em Sessão da Assembléia de 27 de
setembro de 1953

��------�------------------�_.----------------------------------------------p------�-------------------------------------------------------

Juizo Eleitoral da
.

8a., Zona (C�noinhas) Santa Catarina
EDITAL

cunscrição d� Santa CatMoa,'
aos 29 de J-ulho de 1954. Eu,
Zeno Benedito Ribeiro da Silva
Escrivão Eleitoral o datilografei'
e !>ubscrevo.
'José Pedro Mendes de Almeida

Juiz Eleitoral.

Está conforme ° original e dou fé
,

Data supra.

O Escrivão Zenó Benedito
Ribeiro da Silva.

_
O doutor José Pedro Mendes

de. Almeida. Juiz Eleitor,al da 82
Zona (Cânói�ha�)' Circunscrição
de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc.

Faz sabéi: aos que o presente
Edital virem', ou dele conheci­
mento tiverem, que pelo Egre­
gio Tribunal Regional Eleitoral
desta

.

Circunscriç-ão; foi expedi-
da a seguinte circular: "Circular
nO 19 de 28/-7/54. Transmito V.
Excía., solicitando-arnpla divul­
gação, seguinte decisão dêste
Tribunal: Face artigo 15 instru­
ções registro candidatos, baixa­
das 28 junho último, pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral, Prefei­
tos Municipais, Diretores e Sub­
Diretorel> -Repartições, Coletores
Estadtiais� Federais; 'Fiscais ou

Auxiliares - Píscalízação da Fa-

� zE'nda, estão compreendidos en­

i t�e funcioqários que, em -

se can-

didatando- cargos eletivos, devem
! afastar-se exercício- seus cargos,
, sem vencimentos, a' partir da
! data em que for feito s]'u: regís­
'" tro perante Justiça' Eleitoral,
� 8�é. dia seguinte .aopletto. C�r-
• dial! saudações Frâvío Tavares
da Cunha Melo' Presidente
Trirl"gelei". Cumpra-se s�b as

, p�nas dâ lei.
-

Da,do e-passado
nesta cidade Comarca de Ca­
noinhas, 8a Zona Eleitoral Cir-

.
.

,

Vende-se
Um terreno em Papanduva

entre as ruas Tte. Ary Rauen e

Rufino Mendes.perímetro urbano
ótimo ponto para Indústria ou

Comércio, medindo 38,400 me­

tros quadrados, ou seja 48 datas.
O referido terreno contem I casa
de moradia 9x12 pintada toda a

oleo. Preço CJ s 130,000.00.
Aceita-se contra proposta.
Tratar nésta cidade á rua

Senador Schmidt, Escritório de
Representações, com o sr. Syl­
vio Bauer. 3x

Registro Ci v il EPITAL
Maria Amália Corrêa, Escre-

I

ta e de Alzira Çlara de Costa.

vente Juramentada em. exercício Ap;esentaram de acôrdo com a

deste prírneírc distrito de Canoí- Lei, do Código Civil, Art. 180 os
nhas. Estado de Santa Catarina documentos exigidos. Se alguem
Faz saber que pretendem ca- souber de algum impedimento

.sar-se: Harry Bachtold e ��ria legal acuse-o para fins de direi­

Francisca Costa, Ele, brasileiro, to. E para constar lavrei i) pre­
solteiro: tecelão, natural ?este sent1 que será afixado no lugar
Estado, nascido em 5 de Julho de jéostume, e publicado no [or­
de 1934 filho de Jorge Hannes �,�etil(::reio do Norte desta cí-"

Bachtold e Alice Moldenhánne:, ;rade. Eu� Maria Amália Corrêa
domiciliado e residente nesta .Cl-;Y �Escreventt Ju�r.ment�da em

dade os pais residem em �!'.5Jí!0l,.- ex�rcicio o._.�atIIOgrafel dato e

ville deste Es!ad.0' Ela, bra"�i�a assino.
� f

solteira. domest�ca, p�tura d,es-
_ _ '�lilpinhas: 4 de Agosto de

te Estado naSCIda I em, -
ar.uva

fr4.municipio de S. F'ia sciscc. do .�. . A

Sul, err. 21 de junho de f933, Mana Am�ha Correa

domiciliada e. -r€sidente nesta I Esc!�vente Ju�amentad. em-
.

ci:lade, filha de Otac;ilio Cos.- rexercIclo . \,

�������������������������
�

-, �
� ORGAMDI PERMANENTE BANGU " �

� , NYLON ES�AMPADOS E 11505 �
� fAILlE BROCADO �

� D�S(HESE �
� E uma infinidade de 'artigos da -�
� 'I·t· d �
�

U Ima mo a .• a-
�

� EMPRES'A FUCK - (ANOINHAS �
����������-�������������.��

. ,
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-

liMaquinas Ag-ricolas para desces- �
=== . l5!e
�

car - debulhar' e ventilar todos' os �
cereais .- Moinhos .pera qulrêrs !

= Mo,tores e. gasolina !
ITem para pr�nta' entrega ALFREDO GARCINDO �
1=

:::: Comércio . de Representaçõ�s ,ii
. ..

'
,

§
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CANOINHAS ,.

-

S-unla Calarina
I' CONCLUSÃO

<

-

MENTmOSA. a nôta publicada
no iornalt'Barriga Verde" na edi­
ção de ôntem.

AniversqriÇintes -da "semana ,o dinheiro para- auxiliar os pre-

IIOJE:;' Sônia lWària, filha do ,DIA 11 _ Georgina esposa do. indicados ainda não veiu. sendo

, ,ifisr.Millés L. Zaiiíolo: Miriam filha' sr. Emilio Ritzmann.-Sr. Walter� portento MENTIRÀ.- que se eu-

D· , I
�

t P di tO
k ..

dossr. Dr. Rívadávía 'R. Corrêa;
,
Prust; Milza esposa do sr. Ilmo' .contra .odas .

mãos do sr. Prefeito la ogo en re esse IS as
t .. , ,to._ão. A.lberto, filoho, 'do sr.. Elpí- Buss;

.

Regina Maria filha do sr. 'para�' evida distribuição. .'

� . ., - Tres pessedistas ferrenhos, de contra os outros partidos e mes.
',- > 410 Borges; Jovem Otto C. Gros- Mario Mayer; Zulmira' esposa Iludida em sua bôa fé pela imo

nossa cidade, comentavam, ahor- mo contra os seus próprios com.k'opf. '"

"
-

,

do sr. Luiz' de Paula e -Sílva; prensa deshonesta, maldosa e men- ridos e desanimados, a recepção panbeiros, vai conseguir votação.
,!� Al'4ANHÃ:- Sr. AlbertO' Ca- Clara filha do sr. Ladislau Si- j<tirosa. que visa lançar a desordem dispensada a caravana 'política para ser reeleito.
i:is�majou; Senhorinh� Irací filha,' dorak;- Senhorita Darcy Ema incitando ódios e malquerenças" NEREU - SAULO nos diversos
d

' Knoll; Anita esposa-do sr. Ale- entre o Governo e Governados va- . , .

1<:" 'ío sr, Joaquim Fernandes Luiz; mumcipros,
,i'!i\ISenhorita Laurící . filha do sr.

xandre Novak, rias pessôas deixaram seus afaze-
o� DIA' 12- .... João Tad-eus 'MUZl'ol res; perdendo 40.ras preciosas, para. Um dizia não poder e.sq�ecer a

".
�,Deodato de LI'ma', Jurac,y das .

f
.

d lhid� residente em.' Curitiba', Astrid . vir á Prefeitura recebei o auxi- na e: esconcertante aco I a que Como. chefe do Centro de Saú,Graças filha do sr::'José M. Fur- "', id d N-'filha do 'sr, . Leo Freund. lio em quo'estão, eeve em nossa CI a e. ao apare- de .ganhou muito dinheiro no mó.�\ tado Primo; ,Hildegard filha do .

di t
D-IA 13 S . O h P fei d d

ceram nem os pesse IS as.v, I' a a a a a' r part dsr. Francisco Wiltuchnig; Alvine - r. Henrique Soet- sen or re eito, aten en o e, pois p S8 v m 10 e o

filha�dQ sr; PauÍo'Noigt; Sergio ber; Alais Carlos filho do sr. solicitação do Exmo Sr. Coverna-

J
Outro recordava, com la�rjma8 tempo,' de seu expediente; bebe.

Tdm'az filho do sr. Bernardino João Tadeu Muziol residente em dor do Estado, já promoveu o le- nos olhos, a estrondosa vala ques ricando êhimarrão e contando '8·

Crestani, de Felipe Schmidt. Curitiba. vantamento, dos danos m8teriajs""� Nereu. Ra�\os recebeu em São. nedótas num escritório, da rua Vi·
. Parabéns aos araversariantes. sofridos pela população, sendo quá;;, Joaq.mm. �unto aos seus. pag�s: dal Ramos, bem próximo de sua

DIA: 9, - �Miguel filho do sr. si certa a vinda. dentro de poucos natais, a h�da e progresaísta ci- Repartição.
'9tavio Pechebela; A' t d

" dias. do auxílio ás vitmas ria eu· dade de Lajes. .Durante um ano o governo pas-
,
.DIA 10 - Sr. Leonardo Brey; JUS e a-nupcras ohénte, Um-terceiro afirmave: Aquiprá ,sadodoPSDmanteveodoutorFer.

Esmeniafílha do sr, Adolfo Voigt; Registramos prazeirosamente O Govêrno Municipal, alertando nós, que nenhum udenista nos. nandona capital paulista frequen-
-'Maria esposa do' sr. -Henrtque o contrato de casamento da.Se- a tôdos para que não s,e dixem escute. Foi um fracasso corsplêto tandocursodeespecialiiaçã'o.Quan.
Waldmann; Irmengãrdt filha do nhorinha Maria Celeste, filha. do enganar por pessêas que, abusando em todo O' Estado. Era <preciso do regressou. em vez de se' mos.

"':Sr, José Frantz; Sr. João Werka. casal, senhora IreneWolf e Fran-' do anonimato não 'vacilam em que êle viesse, todos nós estava- trar agradecido, trabalhando com

4,Neída- filha do sr. Sergio Gaps- cisco Ramalho de São Mateus enxovalhar a honra e provocar des- mos esperauçosos, confiavamos em ' afinco, continuou na mesma pre­
d ki; Sra. Alzira' esposa do sr.

.

do Sul, com o jovem Jesé Luiz, ordens. vale-se do ensêjo para seu pretigio, mas antes lião tives- guiça, dando mâu exemplo de as-

Olivério Vieira Côrte..Nery filho filho do casal Dna. Maria e Sr. desejar felicidades 8 tôdos os ca- se aparecido. Ficaríamos pelo me- siduidade, pontualidade e amôr
:"do sr. Agenor Kraeling; Sr. An- Jacob Seleme de Canoinhas, noinhenses, formulando vôtos para nos na dôce ilução. �c ao trabalho, a todos os funcioná-
tõnío da Rosa Menezes": Militar. Nossos parabens 'que continuem a trabalhar com á rios a ele subo,rdinados.'

'

Um dêles, j idoso. com expe-
. entusiâsmo sempre 'crescente, com riência da v.i._da, comentou e os Como Deputado" Estadual há Iespírito de 'alegria, sem desf�le.ei· 'outr:os escutaram cabisbaixos. si- quási cinco a.n'os, muito 'dinheiro
mento, em pról de nossa ,�lrra e lenciosos. raivudoe: papou sem fàzer jús" sem nada'
de NOSSA GENTE. < ,," ou quási nada produzir .

.1. O fraca liSO foi devido. ao Nerim
Prefeitura Munjcipal )1e Ca'noi·

que esqueceu completamente 8eus É um verdadeiro 'parasita! É
nhas,. em 5 de agosto de 1954. correligionádos e seu E"tado, duo como érva' de passarinho ou cO,mo

OsvRldo Ferreira �oares rante os longos ,sn()s que esteve o passara preto que pÕE;l oVu 'em

SecretárY.l na Cidade Maravilhosa. receben- niuho de 'fico Tico;
do boa mesada dos cofres da Na- Outro, ainda. comelltou:

R· C' "1 Ed' 1 ção. É verdade que êle queria É um egoista me,smo. Nã;-,qu.el'eglstro ,IVI - 'Ita' mais; Senl;tdor era o seu sonho largar 8 TETA.
',.

B í" b
,.

S M a Ra"lnha do Rouquel _seâ'i'lstião- Ggf.n. �o�ía,:scr:i-., doir8do.�
,

Tr�l)xe o Leopard�, e o do�ior
ouque f ,:: � U •• vao .e :Paz e

, .Icla .? egls- Ele nada fez por SANTA CA- IVo de A:ql'lin� .
a

..
Canoinhas. e-

Srt J I H h k
"trú CIVIl de MaJor VIeIra, Mu- TAR'INA ,,-

MARIO ELOY a. ane e umen u ,nicipío e Comarca de Canoinhas
L • passou uma grande "'rasteira no

c E� .Iad 'f' t VERINHO, homem trabalhador
Nos seus trinta'e dois anos Foi sem duvida llm e_sp�tá-; Estado de Santa/Catarina.

'

Vel'fl e, con 'lrmava ou ro,

d
.

t" d b 'Ih' I I t
'

d mas a cul[J!l não ..

é só dele: O dou-
-

e,. de "prestigio.
� ,"'

e eXIS enCla �vem e n ar cu ,o empo gan e a coroação a· Faz saber que pretendem Ç.ll,:'.
't d I B

.

R h d B
- - .� tor Fernando do'Oliveira, o p're" 'A ' d'd t a d tadonuma �OI e e ga a o ouquet ,alO a '. o ouquet Srta. Jan{:lte sar: Eugenio Athanasiá" e �nn'a' .. gora ",e can I a o

,
epu

Club, quando do, seu grandioso ,Humenhuk um dos mais fin<?,s "c-,Rosá- de Lir{i';,:'ÊI�, natural deste gUiÇÓ80, tirou o lugat' do Orty estadual. mas dia ,3 de outubro

b.tl..,ile alusivo ao seu anÍvetsario. ornàmento,s de...
no,ssa. m,élhàt 80- E!"tado na'scI'do em Han'.<:a, JOI'!)'_',

.

que era' arrojado. ,ativo e traba· "receberá-o prêmio que_bem merece.
r "Ihlidor. foi para a Áss'embléia e ,,' -' o "

,

Engalàn.aram�se déstarte os ciedad� � fil�? do industrial e' ville no dia 22 de julho de 1928 d f A' '.
d'd Pe�sedistas aO�igos de Fernando�

�r

arl'stoc-ra',tI'cOS s'a,l'o-"'s 'do Club Ca- vereador BaSIlIo Humenhuk.pela lavrador,. solteiro, domici"liadd e
na a, ei. i. gora,'. VIve escoo 1 o Nã.Q" ',.'AMIGOS DA ONÇA"<::

•

'd d b I J
-

pelo interior,' pensando que inge. .X.
.

lt noinhense na noite de tr!nta e
sua VlvaCI -a e e e eza,

..

anete. residente neste' distrito filho'de rihdo bitruca e 'fazendo. veneno" ,0 I'NDISCRÉTO
'. um do mês de Julho' findo. mereceu o titulo que obtéve em Martinho Athanasio e 'de Duna ! ,.... i

"

!Si" 'a.nimado concurso. pua anima- Malia BudgerAthan�sio' resi- ' ---......---.;_--------------
...---._.,.-------.",-,..----�'. Fora uma noite muito bonita ção tão contagiante fazem dela dentES -neste distrito Ela, natural C I' 1.'1 B C. A N O I N' l...:::.I E" N'8 Eonde as. dansas obedeciam a cà- R

.

h I
.

t· L. U na ,Í(
.

,alO a a egre e sImp� lca, deste EstadQ nascida em Papan- •

dencia do,. melodioso Jazz CCa':' com o que a veterana 'socleda- duva no dia 15 de Dezembro de
çanJ'-urê de Caçador, e onde, as d p d a'

-

t g Ih
"

e o er por cer o ar u. ar-se. 1930 doméstica sõlteirs' domi-
distintas damas"'e senhodnhas AP' f A t 'd F

. ,
' , ,

s rmcezas . Qram S rI ,ne- ciliada e residente neste distrito
-.' de nossá' sociedade, ,traJ'avam d' h D I B b

"

!l!!. fIC e a va u a. filha de João Vieira de Lima e
'sujestivos vestidos de baile ín-

,d'e Dona Ma'rI'a Rezt'nd'es', 'd'e�, ,. " Correio do Norte brevemen:'dice. do'. reqtljrita�o' - gôsto da.
bl" I hA d S M �Paula re'sidentes :.neste, d_istrito,.mull;ter can6inhense. te pu Icara o c ia e e . a-

, ,

jestade. Apresentaram os· documentos
A Srta. Janete' &miga dêste exigido Código' Civil art. 180. Si

Jornal as mais si,nceras home- I:,]guem tiver' conhecimento de
nagens. e�istjr algúm impedimento .leg;;!l

.

8cuse-o para firis'''dé direito, E

parachE?gar este ao conhecimento
de tod9s lavrei o p�esente que
seri! -afix'ado no lugar de costu­

. m,e e publicado no jornal C()rreIo
do Norte (la cidade de Canc,inhas

Major Vieira, 30 de julho' de
1954. �, ;.

.

,..,

Sebastião Grein Costa
Oficial do Registro Civil

•

o V:,otar em ALDO �PACHECO
0S REIS, para, vereador é as­

sé,gurai na Câm'ara um Qomem
do- povo, simples e honesto!

fbrawsimplesmente notavel a

noitada; quer qUlmdo da pos::.e
'da nova diretoria, quer quando

" da coroação de E1. M. a Rainha.

REHNER'
f' ,; A BOA ROUPA

" ConstituIção da nova, direto­
ria que regerá os desfInos do.,.
Eouquet neste, ano:

' .

Presidente - Car�en Scheide;
"Vice Presidente".,. Juréma NáS.,

@ cimento; la. Secretária - Roselis
Maria Schramm; 2a. Secretária­
Dirce Car-valhQ DieneÍ';'1 a.

'

Te-'
• soúreira - Leoni Ferreira; 2a.

cli�

Tesoureira - Irene Rauen; 'Ora­
dora ..:' Licéa Kohler; Conselho
Fiscal - Haidée' Oliveira; Zilda
Corrêa e Pearl Procopiak. '

Já mamou mais do'que m�re.
cia. Muito mais, pois nada mere.
ce quem não trabalha.

.

,

Assembléia- Geral Ordinária
�São convidados os senhores. ass0ciados par;a �. ASSEM­

BLÉIA GERAL ORDINAR[A,� a' reali?ar:-se, em sua ,séde social,
dia 29 do corrente mês, às 14 horas, CI)m 8, seguinte ORDEM DO DIA:
" ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA E C;ONSELHO FISCAL,

am�s por�términà de mandato.. "�, 's.
. .'

,.. Obs;: Não havendo número legal, a Assembléia funciona­
rá m.eia 'hora após' a primeira conV"ocação; com quaíquer núme­
ro de sócios, de acordo com o Capitúlo IV, Artigos, 30 e 31 dos
novos Estatutos .

As chapas - contendo os nome&, dos respectivos ca.ndidatos
e com a anuência dos mesmos, deverão ser registradas na séde
social. com o Sr. - Secretá�io, 'no mínimo com 8 (oito) dias de an­

tecedência, ou 5eja, até o dia 21 clp correnté,� às 18 horas. de
conformidade com que estabelec� o Capitulo -IV,

<

Artigo 25, § II
dos' Estatutos. '" '" "

Canoinhas. 4 de Agost(, de, 1954.
• SEL}I�ME ISAAC SELEME

1°. Secretário 4x

('ASA FISCHER
. �.

.

-

Fischer

>J!ÓJitC:O:,�P!!.AR
;K�lÚ'iit�-j1;üi&�
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